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Deus fale na alma ao «Se­
nhor dos Cobertores» ! O seu 
desaparecimento deu lugar ao 
nosso apelo. E embora nos te­
nha parecido que clamámos 
em vão nos a1100 anterioil:es -
não foi não senhor. Foii uma 
pausa de prepa,.·açfi.o, enqua.nt~ 
não era a hora da enxurrnda. 

crito e é e continuará a ser 
«enq~anto Nosso Senhor qui­
ser», nas colunas <lo Famos.o. 

Mas que gostava muito de a 
conhecer e lhe falar, um dia 
- isso sim! 

Pois a torrente foi, não des­
truidora, mas construtiva, co­
mo todas llf3 que nascem desta 
fonte de aan1or - «0 Gaiato». 
E os cobm·t ores e o dinheiro 
para eles é o que menos vale 
e aquece. Agora os anseios de 
cada coração que ouvm e res­
pondeu ... ! 

E este ano deu-se a enxur­
uda. E tal foi ela que, ao J:!.O­
vo «Senhor dos Cobe.ritores» -
c1ue 6 uma Senhora - nós da­
mos ,o recado de que pode des­
tinar a outro fim, se assim qui­
:ser, os cinco contos que nos 
maMQU-tómaooo .s-0b.re si ~ .t!­
tulo vago e o encargo ainda 
não assumido. 

200$00 1)- '.ltl.~Stli l)U.clt'ra. 

substituir o Senhor deles!», de 
«Uma Amiga sempre ao vosso 
lado». E outra vez 200$00 de 
D. B. - Liisboa. 

Eu não conheci o primeiro 
«SenhoT dos Cobertores». Tam. 
pouco conheço a sua sucessora, 
embora lhe saiba o primeiro 
nome, que muitas vezes e a 
muitos propósitos tem sido es-

Agpra é Lôusada - FábrL 
ca Sotex, com uma pancadaria 
deles. 

De Vale Torno, um cobertor 
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Júlio já saiu à cidade por môr da do 
Coliseu. E como todos os anos é aquela 
enchente que os senhores sabem; e aque­
le lastimar dos que ficaram sem bilhete; 
mais a pena daqueles pais que não po­
dem levar os filhos com menos de 12 anos 
por ser à noite o espectáculo - eis que 
Júlio pensa e anda a ver se me converte 
a uma matinée de· réprise ao fim da tarde 
de domingo. 

Acresce que as obras no Lar do Porto 
nos levam coiro e cabelo e os fundos an­
dam muito sequinhos. Do que amigo Jú­
lio se serve para me levar a condescen­
der com Festa em Braga e em Viana e em 
Guimarães, mais em Aveiro. Quer dizer: 
abrimos ficha no sindicato dos saltimban­
cos e aí vamos nós correr mundo! 

Ora eu, por enquanto, estou muito se­
gurinho. E para já, Festa é no Coliseu. 

Mas, no título eu falo em Festas .. . En­
tão? .. . 

Então ... é que Miranda do Corvo não 
pode faltar a Coimbra, nem o Tojal a Lis­
boa, nem Setúbal à beira do Sado. E por 
isso a Festa é festas, quatro pelo menos, 
nas quatro capitais dos nossos distritos. 

E aqui têm os Senhores_ para hoje. 
Devo informar que as três primeiras fi­

las do Coliseu já estão passádas desde o 
dia seguinte ao da Festa de 1962. 

ele lã vermelho, muito lindo, 
com esta legenda : 

«Não é favor, não é esmola: 
é dever, visto que me sobejam 
alguns e eu durmo quente. O 
Yosso jornal torna-me um pou­
co melhor e não posso lê-lo sem 
chor ar ao rec,onhecer o meu 
egoísmo». 

Que consciência ! «Que bom 
soria se todos os que têm co­
bertores a maits dessem um aos 
que têm cobertores a menps» ! 
Que bom seria! 

Como estamos no Douro, 
passamos por Va.ldigem e reco­
lhemos doiis. Um bocadinho 
abaixo é a Régua e lá mora o 
assinante 631'3. Uma remessa 
de Comenda-Leste e outra de 
três cobertores de Loriga, e 
«a."SSim pago a núnha dívida 
deste ano, que enqual,lto viva 
e possa, mandarei sempre os 
co ber'tores». 

Mais encomendas do assL 
nante 14969; da Av. Migue.l 
Bombarda - Lislioa; não sei 
de onde «para os Senhores Pa­
dres da Rua fazerem o favor 
de dar a quem e onde quise. 
rem». ó delicadeza ! 
Pa~tes no Espelho da Mo­

da. Um COIJil. ~te recado a 
acompanhar: 

Envio este cobertor igual ao 
que comprei para mim, que me 
disseram ser do mais quenti. 
nho que havia nd :mercado. N'O 
entanto, gostaria. que me dis­
sesse se faria anais jeito enviar 
dois, embora mais ordinários. 
Isto, para eu, para o ano se 
Deus me der vida .e saúde, sa. 
ber o que c.onvéIXD mais. 

Deus nos guarde e nos dê 
sempre agasalho e c.om que po­
der ajudar a agasalhar ()S que 
têm menos que nós. 

Que beleza! «Igual ao que 
comprei para mim ... » Vêem 
onde está o calor?! Cobertores 
são trapos. Cor ações que que­
rem para o próximo, como pa­
ra si, «do mais quentinho que 
havia no mercado», são pre. 
senças de Cristo! 

Não hesite, pois, o ano que 
vem e sempre. Um só cober­
tor, igual ao que comprar para 
si! 

Do Barreiro dois lindos co. 
bertores e este desabafo : 

Creia Senhor Padre .que 
«sinto» o fri'O que eles - os 
Pobes- passam e peço a Deus 
que me aqueça a alma para que 
com o nreu pequeno contribu­
to possa aquecer alguns dQs 
muitos que precisam. 

Arrepio-me ao lembrar-me 
de tanta miséria.; lembrQ-m~ 
muito dos velhinhos mas mais 
me lembro dos queridos ino. 

Diga-se o que convier d,izer a cada ulm em cada momento, 
ao sabor dos critérios mais relativos e meDJOs universais - é 
difícil encontrar pessoas oom mais c.onsciência dos problemas 
humanos de Africa d-01 que o.s miss~onáriQs. 

Também verificámos (pessoalmente o verificámos) a de. 
f erência que geralmente os naturais de côr têm pelo padre. O 
que significa estima, reconhecimento de que, para além de todas 
as falhas possíveis à hn(mana fragilidade, também será difícil 
encontrar p<>r lá quem mais desinteressadamente os ame e os 
sirva. 

É que os missionários foram para a.li e lá se consomem ao 
serviço de um Reino que não é deste Mundo, mas que também 
não é contra o Mundo, a não ser naquilo eani qiu.e este é adverso 
à ordem estabelecida por Deus. • 

~ E como a ordem divina define o Reino, oom.o Reino de 
Verdade e Vida, de Santidade e Graça, de Justiça., Amnr e Paz, 
-espontânea resulta a oonclusãt> de que os homens mais primiti­
vos sã-O os que mais instintiva e fielmente apreendem a certe­
za de qnm os a.ma e serve c.om um amor ma.is espiritual, ma.is 
desinteressado dos valores temiparais, tanto quanto empenhado 
na. expansíM> dos valores eternos. . 

É neste sentido que i<>s missionários s·oo instrumentos sm­
gu.lares de civilização. Não porque estejam ao serviço desta ou 
daquela civilização, deste. ou daqu.e~e país! Mas porque_ se~em 
valores universais, de um plano· mais elevado, que contem, Jus­
tamente, os valores particulares e temporais que, hieràrquica. 
mente arrumados, são respeitáveis e de oonsiderar. 

Uma anedota ve,rdadeira. Numra estrada, algures no in­
terior de Angola, um cidadão tem uma avaria noi seuj carro. Cha­
ma um natural de côr que por ali aparece. Ele não vem. 

Ooncluiu soberbaanente o nosso cidadão: «Não sei o que 
os missi01D.ários estão cá a fazer»! Sim, com certeza. quei os mis­
sionários não eiitão lá para conduzir ninguém a.os carnos empa­
nados numa estrada. do mato. Mas m!Uitos jullgam e esperam de­
les algo de semelhante. Enganam-se. E são enganados apenas 
pelos que, fruto da humana fragilid3:de, oon~esce?dem em ser­
vir interesses particulares e temporais, negligenciando ou ~s­
terga.n.do os direitos universais e eterDJOs da Verdade, da Vida, 
da Justiça., do Amor, da. Paz. . , . 

O Reino é a gT8.llde realidade q~ permanecera, se3a qual 
f ôr a sorte do.$1 reinos, sujeiws ao sopro; turbilhooar dos «Ven. 
tos da. História.». 

Permanecerá por sobre todas as contradições, por sobre o 
próprio martírio, porque é ReinQ da Verdade, da Justiça, do 
Amor da Paz - e estes síM> valores que podem escapar a.os sen­
tidos' embotados da civilização, mas não f<>gtW à apreensão 
instintiva e mais pura dos primitivos. 

P.ortanto, melhor sorte não terá nenhum reino dos ho­
mens do que procurar ccjmJ inteligência. e sinceridade enqua.. 
drar-se nas coordenadas que definem o Reino de Deus. 

E nunca -os soldados do Reino que são .os missionários, 
servirão melhor a condição temporal dos povoo a que se oonsa­
grara.m, do que perunia.necendo fieis, seja ·por que pr~. fôr, a.os 
valores universais e eternos que são a. Vel'<lade, a V1~ a San­
tidade, a. Graça, a. Justiça, o Amor, a Paz. 

centes que tanto rofrem cpim 
este tempo e tanto, tanto que 
s.e estrag-a. sem proveito para 
nada e não se lembram esses 
corações da. muita miséria. que 
há neste mund-o de Cristo. 

Senhor Padre, sou pobre 

mas não me cont-0 como ,tal 
porque tenho 3 filhas, meu ma­
rido; vivemos do ordenado mo­
desto mas vivemos todos na 
graça. do Senhor. Sinto.me fe-
1 · 

e o n t i n u a n a p á g. D O 1 S 



A Festa da Sagrada Família é 
a nossa festa de família, como 
não podia deixar de ser, visto 
que «Belém» nasceu na noite de 
Natal e foi consagrada a Jesus, 
Maria e José. 

«Belém» nasceu com Jesus! O 
dia dum nascimento é sempre de 
inllimidade e recolhimento. Mas 
logo vem a festa do baptizado, 
para que se convidam parentes 
e amigos. Há alegria, parabéns 
o muitas prendas para o neófito. 
A mãe de família reoebe os con­
vidados o melhor possível. Há 
mesa farta e melhorada, consoan· 
to as possibilidades de cada fa. 
mília. 

Há quem festeje o dia do seu 
baptismo de preferência ao do 
nascimento e está muito certo, 
que a alma está acima do ocorpo, 
o sobrenatur-al acima do natural. 

Quanto a nós, é ponto assente 

que se comemoro o nascimento 
e se vá dando cada vez mais re­
afoe à nossa festa do Família, 
em honra e louvor das três pes­
soas sob cuja protecção «Belém» 
nasceu, vive e cresce. 

Estou certa de que todos os nos­
sos Amigos têm o seu quinhão 
nesta especial protecção da Sagra­
da Família, tani~o que os associa­
mos muito especialmente a nós na 
festa desse dia. Eles são os ins­
trumentos da Providência, no de­
sempenho da. missão a que «Be­
lém» foi chamada. Sem eles essa 
missão de salvação ficaria por 
realizar, Então impossível deixa­
rem do fazer parte integrante da 
nossa festa de Família, quer ma­
tenialmente, quer espiritualmen'· 
te. 
Ei-1~ 
Do Vila Nova de Gaia,, Maria 

da Conceição, mil em vale. Ami. 

Cobertores 
CON TI NUAÇÃO DA PAGINA UM 

liz, pois a.s minhas filhas têm 
que comer, vestir e calçar, são 
as meninas dos meus olhos e 
pel)O a. todo o momento a Deu:5 
que fDlS6 guarde da podridão 
deste mundo. 

Há para aí ta.Dito filós<>fo à 
procura da receita da f elicida­
de! ... Quem dera que das mais 
altas tribunas o Mundo Quvisse 
esta lição de Mestre ! 

Agora é Algés que tem a 
palavra. Manda mil e descul­
pas pelos seus atrasoo de con­
tas. E mais este testemunh0<: 

«Quando digd eu, refiro-me 
também a minha Mulher, vis­
to que, com a bençãi<> do Se­
nhor, formamos uma só Alma 
e nunca esquecemos a alma de 
Pai Américo». 

Faila agora uma Fábrica da 
Vila das Aves, ansiosa de que 
muitas <>utras a acompanhas­
sem neste cortejo. E sugere: 

São poucos os que posso en­
viar e gostaria de ser mais ge­
neroso, mas tenho de atender 
ai<>s Pobres desta. Vila das Aves 
e do seu Pa.tl'Ollato, - e sou 
um pequeno: industrial. Lem­
bro-me, porém, que V. Rev.ª 
poderia ser melhor recompen­
sado, dirigindo !O seu .a.pelo aios 
industria.is dos conceUWs de S. 
Tirso, Gu.ima.rães e Famalicão 
onde existem f ábrica.s que fa. 
bricam milhares de colbertores 
anualmente, e quase que posso 
garantir a V. Rev." que seria 
atendido. 

Geralmente, os grandes in­
dustriais têm o tempo muito 
ocupado para ouvirem estes pe_ 
didos. Mas Deus é grande e in­
finita a Sua Misericórdia: Ele 
va.i mulltiplicando as migalhas 
ck>s pequenos! 

E terminamos com outra fe_ 
liz notícia que anda a par com 
a primeira, o aparecimento de 
nov-0 «Senhor dos Cobertores». 
Ora leiam, poo.- favor: 

Encarrega-n<>s a Ex.ma. Viú­
va de> nosso saudoso Sócio-fun­
dador, de vir participar a V. 
Ex.as que se encontram aqui, 
à disposição dessa Obra, al­
guns Chales que a mesma Se. 
nhora Olf erece para os vossos 
Pobres. 

Podem contar com eles, sem 
ser preciso estarem à espera do 
novo «Senhor dos Coberto.. 
res». 

Queiram informar-nos para 
onde devemos despachá-los ou 
se pretendem procurá-los no: 
n/ armazém. 

Ainda PO<r Cll.lla não foi só 
a Sen.h.oo:a. A firma tamMm 
entrou. E um outro sócio, tam­
bém. De modo que trouxemos 
26 chales, dos tais que servem. 
para. todas as hp_ras ! 

Senhor P.e Manuel, Fernan­
do Dias, os nossos vicentinos, 
vão-lhes dando destina. E tau.. 
.to pa.ra eles, eo:mo para os cpn­
temp~ados tem sido uma conso-
la.dela! · 

ga do Campo de Besteiros, 100, 
mais 100. 

Sacerdote da Cova da Iria com 
200. Gina Maria voltou com 55 
mais 55. Maria Mru1Uela com 20 
mais 20. Anónimo de Lisboa com 
50 mais 50 mais 20. Da Prac;-a 
de Damão, Lisboa, um cheque de 
300 e OU!tro de 500. Desejando 
as hençãos do Senhor, 100 de 
uma Operária vimaranense. Ma­
ria Cecília e fManido, de Braga, 
enviaram todas as quotas de Ja­
neiro. 

Lili, uma C<>lega, envia 50 pro­
metendo mandar o mesmo 10 me­
ses ~au~dos. Da Faniqueira., boa 
Amiga com 100 mais 50. 

Vaile de 760 de Lisboaj Av. Du. 
que do Loulé, 50. Do Casad R. D. 
de Viseu 50 «para um «miminho» 
do jantar das belenitas, em dia 
de N." Senhora da Conceição». 
De Maria Isabel, 50 «para a Ca. 
sa ou para o que mais precisar». 

Vale de 50 de Maria Amélia, 
«fazendo ardentes votos para que 
em breve possam ir para a Casa 
Nova. Se todos os que podem 
ajudassem, já lá eStariam com 
certeza .. . » 

Maria Teresa, de Coimbra, com 
25'0 e ... «Oxalá haja muita gen-
1te a acrediitar no milagre». De 
Elvas, 50, com votos de Boas-Fes· 
tas. cCom votos de que a Obra 
cresça e prospere sob as bençãos 
de Deus», 220. Teodoro, de Lis· 
boa, 50 «para ajuda do jantar 
do Natal das Belenitas». 

Luísa, do Lisboa, 20 para as 
rabanadas. Da mesma terra 50 
«para ajuda da Casa Nova» de 
Maria do Céu. Outro tanto duma 
Clotilde de Lisboa. Adília Prêsa 
enviou 500 em vale. 50 de Coim­
bra agradecendo a Deus uma gra­
ça. Do Porto, 40,«uma pequenita 
gO""..a a engrossar a torrente». 200 
de D. B., Lisboa. De Carntanhede 
100 aic-0mpanhados duma boa car­
ta. 20 «em acção de graças pelos 
meus 70 anos». Professora de Vi­
la Fernando com 20. Amiga de 
Serpins, 50. Uma professora de 
Serpa com 50. 01.l!tro tanto de 
Vila Moreira. Da assinante n." 
18.081, 50, «com desgosto por 
não poder dar mais». 

Mas ainda há mais. Porém, 
hoje temos de fücar por aqui e 
-cheias de pena por não podermos 
transcrever muitas das cai':.as que 
acompanhavam estes donativos. 
Palavras do estímulo, de com· 
preensão e carinho, a darem·nos 
a ceI1teza de que não estamos sós. 
de que temos por nós muiitos e 
muitos amigos. Nos dias de festa 
como nas horas más anima-nos 
esl!a cel11:eza. 

Continuará no próximo núme. 
ro esta nota de presenças e então 
daremos as costumadas contas. 

Ainda não mudámos para a 
Casa Nova. Mas ... o que tem de 
sem ter muita força,... Aguarda­
mos que passe a invernia e tam­
b<nn· que cheguem mais uns con. 
tos. 

Bem-hajam e ... unamo·nos em 
espíni:to na Festa da Sagrada Fa­
mília. 

Inês - Belém - VISEU 

Na ante-véspera de Natal 
cumprimos uma obrigação nos_ 
sa e também a nossa vontade. 

Vieram até nós muitos reca­
dos para os Pobres dp Barred<>. 
Não faltaram as encomendas 
de roupas ; cartas registadas e 
vales do correio com esta re­
comendação - para os Pobres 
dd Barredo. E palavras que 
trazem a marca da prepcupa­
ção pela s~te deles. É que, 
graças a Pai Américo, o Bar­
redo conqumt® um lugar mui­
to especial no coração e na 
mente de tock>s vós. Por isso, 
se é muito lembrado durante 
todo o ano, muito mais ainda 
na quadra de Na tal. 

E f.omo13. O nosso Fernand°' 
Dias é 0 «menino bonito» dos 
P,obres do BarredOl. Sabe-nos 
tão bem ir com ele! Aprende­
mos tanto indo mais ele! Co-­
nhece-os como se :t;-0ssem meIDJ 
bros da sua família. Ama-os 
como irmãos. Tudo isto senti­
mos e presenciamos. P o·rquê 7 
Quem dá por Am,or r ecebe 
também po11 Amor. Esta é a 
regra geral, ainda que primei­
ro se tenha de dar muito e 
aparentemente nos pareça na­
da receber. 

Reparei que neste dar muito) 
neste dar quanW podellllOS, 
não estão indluidos apenas bens 
de ordem material, nem nos 
queremos referir apenas à 
quantidade. Pelo contrário. 
Estamos a falar-vos no plano 
do Amor, no plano da Carida­
de. Amor quer dizer doação, 
entrega. Sem fazer selecção dos 
bens que damos. Nesta palavra 
englobamos tud.o o que somos 
capazes de· dar. E como o 
Amor mais :tarde ou mais cedo 
gera Amor, se dermos por 

Amor, também receberemos 
p()lr Amor. 

É aqui que vamos encontrar 
a explicaçfí.o daquele dMto tão 
frequente de Pai Américo, c<>­
mo que surpreendido, quando 
ia ver os Pobres dos nossos bar­
redos: «Recebi mmto mais do 
que aquilo que dei». 

Às vezes, é bem pouco o que 
damos materialmente - uma 
magra ajuda que não chega a 
resolver, por si, ,o problema. E 
em troca quanto recebemos Y 

A certeza do Amor daqueles 
a quem damoo. Aqu~la velhi­
nha cancerosa, ao sentir-se 
amada, já perto da morte di­
zia: 

«Quando entrar no céu, a. 
primeira pess.oa por quem hei­
-de pedir é por si». 

Quando damos por Amor, 
recebemos também por Amor. 

A •ri Ado1mda é um livro 
vivo. Nunca encon!tr amos aque­
la. mulher triste. 

Sofreu muito, quando a ma­
rido era vivo. Acomp,ai1hou-o 
co:m um carinho de esposa ex­
traordinário. Ajudou-o a .levar 
a Cruz até ao fim: «Que hei-de 
fazer? Sofro muito. Não des­
canso. Mas ele sofre mais. (Era 
canceros<>). Fomos os dois bus­
car a Cruz à I greja no dia do 
n,osso Casamento. Havemos de 
a levar os dois até a0< fim». Que 
lição! É isto o que recebemos 
em t1•oca do pouco que damos. 
Continuam.os a descida, pensa_ 
tivos. Era anite-véspera de Na­
taJl. Sabíamos de casas farta.JS. 
No Barredo enccmtramo-la.s va. 
zias. 

Demos tão wuca e rece­
bemos tanto dos P<>bres do 
Ban·edo! 

P.e Manuel António 

filhos de Pai incógnito 
O Natal veio, este ano, para 

nós, mais vivo do que nunca. 
Um presépio bem vivo e bem 
real, veio ampliar a imagem 
do que já era a nossa casa. 
Nunca sob esta epígrafe se fa­
lou em «anedotas», nem os ca­
sos que tem.os aqui apresenta­
do foram inventados. São fac­
tos palpáveis, ao a.lcance dos 
nossos oilhos. Fazem doer e são 
motivo até de escândalo, para 
alguns Iruljl intencionados que 
nos lêem. Aqui têm mais uma 
«peça .teatral» ... E digam se é 
«monotonia» : 

Cha.ma..se César. Tem quatrC; 
meses. É hoje o niosso Bébé. É 
o nooso rebento duma mulher 
qrue nã0< tem marido. Os filhos 
são todos, um de cada pecado. 
Ela sem juízo. E 1 e s, os 
«pais incógnitos», saboreando 
a desdita da Pobre, e prontos, 
sempre prontos e capazes de 
repetu• novas fraquezas e criar 
mais demências. 

O nosso Bébé nasceu «Sem 
pai». A Mãe teve que ser in.. 
tem.ada no hospital. E a cri­
ança foi tirada ao regaço ma_ 

terno e veio ter a nossa casa, 
mareada com o sinal de injusti­
ça degradante. A maioria dos 
habitantes das DJOssas casas 
são destes filhos de ninguém; 
trazem coll(Sigo este selo. 

E vamos dei......:anck> correr, 
quando não somos dos que fa_ 
cilitamos e fervorosamente de­
fendem,os esta falta - social 
que a fraqueza humana oons­
troi e as leis dios homens per­
mitem. Hoje, não nos impor­
tamos de acaut~ar segundo a 
Justiça estes ,Pequeninos que 
nascem «sem» pai. E amanhã, 
se eles prevaricam, ná<> lhes 
vás dizer que faltaram à lei. 
Aquele que nasceu na injus­
tiça, sentirá o vazio e nunca 
compreenderá porque lhe pe­
dem contas se as não pediram 
a quem lhe deu a vida natural 
e a não amparou no seu cres­
cer. Ele dirá que os homens 
julgam pelo critério 
relativo da conveniên. V 
eia; e não pelo absolu 
to da AMOR e dã 
JUSTIÇA. E nós sen-
timos isto e não va-
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DA NOSSA ALDEIA 

A CONSOADA - Foi como habi­
tualmente, graças a Deus. Ek batatas 
e bacalhau, azeite e açucar e runa 
reguei/ a tentadora. Além disso, dis­
tribuímos, também, roupas sem conta. 
Sobretudo chales e cobertores, que .o 
frio tem siá.o de enregelar. Seguiu tu-

<Lo na furgoneta e, muito caladinhos, 
batemos a tO<ÚI.s as portas, que se 
abriram e onde fomos recebúfos de 
sorriso ncs lábws. Ele haverá sorriso 
melhor que o do Pobre, vendo-se ama­
do e consolado? 

Nós fugimos, aos bodos, aos 
hodozinhos apregoa<Los em vários 
tons e nos cartazes mais especta­
culares. Sim; o mµndo gosta <Los 
Pobres em linha - perante assistência 

CAMPANHA 
DE ASSINATU.RAS 

A VOZ DOS LEITORES 
Tem a palavra uma leitora de 
AI barragem (Rio de Mouro) : 

«Venho pedir-lhe o favor de 
me inscreverem como assinante 
do vosso Jornal «0 Gaiato». 

Sou do Porto e estava habi· 
tuada à sua leitura, pois na mi. 
nha IOOrra «0 Gaiiato» entra em 
quase todas as casas. Desde que 
aqui me encontro só leio o vosso 
Jornal quando v.ou a férias, o que 
apenas acontece duas vezes por 
ano. Como aqui é um pouco lon. 
ge de Lisboa, não tenho possi· 
bili.dadeg de o adquitir e para 
não me ver privada da sua lei­
tura resolvi inscrever-me como as· 
sinante». 

Em poucas pallavras diz mui• 
to!: «Sou do Porto . . . » Realmen. 
te, onde houver um tripeiro 'OU 

(ripeira está «0 Gaiato». Por is­
so, aquela afilrmação de Pai Amé­
rico - já de há tantos anos -
pormane'ce tão viva como naque­
la maré: «Ai, Ponto, Porto, quão 
tarde te conheci» ! 

PORTO/ LISBOA Nem '<> 
m<>1, nem a chuva, arrefeceram 
os senhores da capital mai~los da 
Invicta! 

En!tre os devocos da 1oidade do 
Porto explica-se um desta forma: 

«Costumo ler quase sempre «0 
Gaiato"». Para acabar com o 
quase desejava passar a ser as­
sinante, para o que junto um vale 
de correio com a quantia refe­
rente a 1963». 

Muiito bem! Eu sei, de facto, 
que há mu~fios desta marca. Há, 
sim senhor. E quem sabe se, por 
mor deste, outros resolvem acabar 
com o quase ... ? Esperamos que 
sim. 

A Capital, como é natural, gos· 
ta multo de enfileirar ao lado da 
Inviota. E não há dúvida que, a 
pouco e pouco, vai aumentando 
o seu número de dedicados amL 
gos do Famosa,. Aqui vai o teste-

• 
mos chamar pró bane.o os 
verdadeiros r éus. Um homem 
e \llll.a lllllllher que rpubam seu 
semelhante, sãp réus. ·E .que 
l'()Ubo maior há do que este, o 
de enfraquecer a moral dum 
pov:o, e rouba~ o direito, que 
wdos temoo, à paternidade? 
Aquela muJher demen'te que foi 
internada no hospital, mais o 
filho de quatro meses, agora o 
nosso Bébé, são :0s protagonis­
tas desta «peça». O Autor esse 

d . , ' 
an a mm.to escondido e des-
cansado, porque item o cami­
nho aberto para «escrevei~» 
novas tragédias. 

Era tão bom pôr trancas 
nestas portais sempre abertas 
pró mal ! Estes inocentes cla­
mam pPr Amor e Justiça. E 
amanhã, são eles a pedirem-nos 
CO'Iltas. 

Ernesto Pinto 

munho de um deJles, Professor 
lkeal, muito interessado nesta 
c1uzada: 

«Prá Campanha d'Assinaturas 
segue mais uma assinante e esla 
das :fiirmes e inlteressadas. Tenho­
.lhe emprestado o meu joma~. 
Conto que o próximo. seja o da 
assinatura dela . .. ». 

E é mesmo. Seguiu logo -
por via de não arrefecer o entu­
siasmo. 

DO MINHO AO ALGARVE 
Ó procissão! Tão longa que, por 
força, temos de a resumir. 

Atenção a Bárrio (Alcobaça): 
«Não sou rico, e apesar de o 

vosso querido jornal já vlÍr para 
a minha casa, para a -minha ir­
mã, pesa-me a consciên1cia de não 
ser também seu assinante, quando 
afinal uma pequena migalha ae 
30$00 anuais represenltam tão 
pouco e podem ajudar 11~guma 
coisa numa ohra como a vossa. É 
qu~ gasta-se tanto dinheiro inu­
tilmente ... ». 

Um vanguardista - cuja li. 
- d / . d çao eve ser aproveita a por to· 

dos. pobres e ricos. 
A seguir, temos gente fresca de 

Coimbra, cuja presença muito 
nos agrada. Mais llhavo e S. Pe­
dro da Cova; Vi!lar (Cadaval) e 
Lourinhã; Bucelas e Vilarinho 
(Livração) que «não pode com• 
prar o Famoso aos rapazes, por 
aqui ser uma aldeia onde eles 
nuoca vêm». 

Mais Figua.ira da Foz, V~la No­
va de Gaia, Nazaré, Fáltima, Cas­
telo da Maia e Dafundo rtamhém 
deseja «mais uma assinatura para 
a minha netinha». Nós rejubila· 
mos com a presença da Juventu­
de - uma certeza de continui­
dade. 

Mais TentugaJl e Póvoa de Pas­
so de Mato (Macieira de Cam. 
bra) ; Colmeal e Seixal; Marinha 
Grande e Carreiras (Portalegre) : 
«Tenho arranjado algumas assi­
na'turag mas, embora poucas, são 
boas». Eis o que in~ressa ! Que 
sejam hoas. De contrário, não va· 
le a pena. Entendido? 

Agora, temos Alcabidexe, Gião 
(Vila da Feira), Feiteira e Ven­
das de Grijó (Argoncilhe); mais 
Oliival-Basto, Fanhões, Oeste-Vi. 
lar, Loriga e Alhan<lr~: 

«Muito se precisa de ler o vos. 
so Jornall. Só o que não compre­
endo é a razão que ºs senhores só 
o publicam de quinze em quinze 
dias, pois nós pum momento le­
mos aquilo que por tanto espe· 
:ramos»·. 

Um desejo de ontem, de hoje, 
de sempre! Um desejo que apai·­
xona. Mas... ó · «desorganização 
organizada»!. .. 

FinaJmente, várias presenças 
do Instituto de Odivelas, onde 
o Famoso, desde os pnimeiros 
,tempos. tem sido !companheiro 
ideail e proveitoso de muitas das 
suas alunas. 

Júlio Mendes 

à farta - esperando o senhor on se­
'!hora f ulanhinha . de tal, convidados 
prá distribuição. Uma hrunilhação de 
que se nãn dá fé. Rotina de velhos 
conceitos - que deturpam a Nova Lei. 

do AUre<lo que é o melhor, mais boni­
to, mais meigo, mais tudo, do concelho 
du Penafiel. Ainda agora, no recreio 
da esoola, estão todos reunidos ao pé 
da sacristia da capela. Como se dão 

\>t.lAS CASAS. 
E que humilhnm. SrJbretudo os Po­
bres! 

O QUE RECEBEMOS - Foi uma 
inundação, graças a Deus. Pois o en­
velope até rebentou! Vamos lá dar 
nota das presenças: 

Abre a assinante 7487, com 100$00. 
Depois, o 27582, do Porto, oom «mais 
100$00 para um chaile para agasalhar 
uma velhinha da Conferência». Ó que 
jeito eles fizeram, prezado amigo! Me­
tade de Espinho. E 10$00 da assinante 
12751. E mais 30$00 ela R. Diogo Cou­
to - Gaia. Outra vez Espinho, 20$00, 
de um Amigo da Rua 18. Lisboa não 
quere perder os loir-0s e segue com 
40$00 pró «Natal dos vossos Pobres». 
São da Av. 5 d'Outubro. Mais Lisboa, 
com metade «para ajudar a pagar a 
(nossa) divida». É um anóni.mo da R. 
Tenente Ferreira Durão. Do Funchal, 
40$00. Entreg11,e aos cicerones da nos­
sa Aldeia, 130$00. Uma funcionária 
dos C. T. T. de Lourenço Marques com 
a «migalha men.sal». Quem nos dera 
muitas! E a procissão continua com 
41$00 de um cliente mui.t-O amigo da 
nossa Tipografia. Ele sabe que nós 
precisamos de multo trabalho para os 
nossos rapazes. Mais Lisboa «para uma 
família necessitada e que essa peque­
nina esmola contribua para lLm Natal 
melhor». Um salto à capital do Nor­
te e temos a «Viúva do Porteiro» com 
20$00, por alma de seu querido Ma­
ri<Lo. Aveiro aparece, também, assldua­
mente. Ho-je, pela mão da assinante 
9930, com «lOOSOO para aquisição de 
qualquer agasalho de Ordins, destina­
do a um Pobre. São apenas algumas 
migalhas que reunidas a muitas -0utras 
fazem algum pão». E fazem! Fazem, 
sim, minha S enhora. Mais Lisboa, com 
20$00 da assinante 17740, «pelo eter­
no descanso da minha querida Mãe». 
Que Deus nos ouça. E obrigado pelas 
saudações dirigidas à minha prole, que 
é já de 4. São quatro rapazes. E todos 
bons, graças a Deus. • «Uma Alenteja­
na», entre várias entregas feitas no 
Espelho da Moda - o nosso depósito 
na cidade <Lo Porto - beneficiou a 
nossa Conferência com 100$00. Eu 
também sou alentejano! E ningiiém 
diga mal <Lo nosst> Alentejo. A per­
sistente assinante 17022 aparece 
com os 40$00 do costume. E di.z 
que «OS tantos Pobres de ao pé 
da porta, não me fazem esque­
cer estes nossos irmãos do «Gaia­
to». Muito obrigado. Finalmente, dum 
grande amigo da Beira tropical, rece­
bemos 100$00 «que me sobraram à 
última hora e aqui me nãc servem. 
Podem aproveitá-los nos seus Pobres». 
Pois chegaram, mesmo, numa Óptima 
ocasião. A consoada desfalcou imenso 
a magra e deficitária bolsa da nossa 
Conferência. 

Para todos, o nosso muito obrigaclo. 
E que Deus lhes pague. 

JULIO MENDES 

• 
PJ\CO DE SOUSJI • 

P ARôDIA. É verdade. Outro nome não 
se pode dar ao facto. Autores: Sepadre 
Carlos e Américo! Vítima: Sepadre 
Manuel - sempre ele! ! ! 

Vinha cá um Cll!>al muito amigo, que 
à nossa Obra está ligado pelo coraçiío. 
O nome da ·espos!o é igual ao ·de um 
Ministro. Daí a confusão... e o 11Zar ! 
Sepadre Manuel até vestiu a batina 
nova e nada ... 

- Mas temos de arranjar qualquer 
coisa para comerem, valha-me Deus ... 

- Não vale a pena. O «Senhor Mi­
nistro» gosta de provar o caldo da ra­
paziada ... portanto ... 

- Vou-me já arranjar que estou 
uma vergonha! (Era hora do almoço 
e encontrava-se na cozinha, de aven-
tal}. . 

- Não demores muifo que ele de­
ve estar a chegar ... 

Que diz a isto o amigo e atento 
leitor? 

Que a Casa do Gaiato é a mais ale­
gre do mundo! ... 

Pois ... 

GATOS. Os gaiatos e eles e eles e os 
gaiatos! ELES+eles: TUDO! O gato 

bem, como se estimam, como se amam! 
É verdade, é exacto, só por isso, os 
gatos eram precisos dentro de nossas 
portas ... 

TRABALHO. Além da GUÉRIN 
(Porto), L.da - que continua com as 
suas grandes remessas - temos a regis­
tar a simpática presença de Lordelo e 
Rebordosa e de ma.i~ terras que acor­
reram à chamada e têm ficado satis­
feitos com os serviços aqui executados. 
Nós bem precisamos, pra que as má­
quinas andem, as mãos se ·ocupem, e 
a alegria brilhe em nossos corações. 
Mandem todos, sempre e muito, que 
os homens que se estão fazendo, 
vão agradecer muito quando amanhã 
começarem a vencer. Muito obrigado. 

daniel 

• 
SETITBtlL 

S. O. S. - Precisamos de trabalho 
para as nossas oficinas de Alfaiataria, 
Sapataria, Marcenaria e Carpintaria. 
Nós somos uma Sociedade sem ano­
nimato, cujo capi~al é o rapaz. Ele 
na formação moral, ele na profissional. 
Nós queremos que os nossos rapazes, 
quando enfrentarem a sociedade, te­
nham com que trabalha·r, para não 
serem o lixo que eram dantes. Não bas­
ta dizer ao rapaz o amor que deve 
ao próximo. É preciso dar"lhe armas 
para ele lutar. Ora, o trabalho é uma 
arma que nas nossas Casas é basé. Es­
peramos que venhas por amor ao 
AMOR. Os nossos lucros, sa""'o o rapaz, 
naquilo que ele possa aprender. Vem. 

- O inverno foi ó léu, toda a pobreza 
dos Pobres. Nestes últimas dias, têm 
viqdo muitos rapazes prá nossa casa. 
Vieram sem tã'o pouco sabermos se 
havia camas prós deitar. Á noite, fo. 
mos por elas às camaratas, e tudo ocu­
pado. A Senhora da rouparia, fala do 
que lhe diz respeito. 

Senhor Padre Acílio, tem os bolsos 
vazios... E vós o que dizeis desta re­
gra on,de não existe a «lataçã'o»? 

CARNE - {)s Senhores da fiscaliza­
ção, de volta e meia aí estão a 
baterem à porta. Têm-nos dado tanto 
remedeio! A Justiça, quando é, nun­
ca dá um passo, que não ande junta 
à ,Caridade. 

Ernesto Pinto • 
MiRJll\IDtl 

NATAL - A festa repete-se cada 
ano no calendário. Outro tanto não 
direi na alma de cada um. Se a alma 
é grande não sofre repetições. O Natal 
é a Festa da Família. Cada ano é 
uma «festa» especial. Isto mesmo é o 
que a gente sente ao chegar a Nossa 
Casa, cada ano, neste dia. Presença de 
filhos que vivem já sob outros tectos 
- presenças físicas; presenças morais 
em escolhidos cartões de boas-festas 

e cartas cheias. Os da Casa, hoje, 
parecem diferentes. Vale a pena viver 
entre rapazes de todas as idades para 
ver a vida de cada um. Os pequenitos, 
esses, enchem tudo. O presépio toca-os 
de um modo que não sabemos expli­
car. 

Quem me dera hoje estar diante do 
presépio da nossa Capela com os mes­
mos sentimentos .de respeito do Victor. 
Tachucho, Paul'o e Alino - os nos­
sos mais novinhos. 

A consoada no nossO' refeitório, alin­
dado pela competência do Lita, perdão, 
do Sr. Prof. Carlos Alberto faz es­
quecer recordações particulares e viver 
só a alegria única do momento, onde 
os mais pequenos são os seis. 

Depois foi celebrada a «Missa da 
Meia-Noite», vivitla e cantada com 
entusiasmo. Quase rodos ,se abeiraram 
do Altar Divino para, deste modo, par­
ticipar mais activamente do Santo Sa­
crifício. 

No fim da Missa reunimo-nos no 
refeitório, com a árvore de Natal ao 
centro e ainda outros adornos. Tomá­
mos chá. comeram-se filbós, bebeu-se 
vinho do Porto. No fim tudo se re­
colheu em silêncio. 

No outro dia tudo se passou o mais 
festivamente possível e à tardinha um 
gruposinho represenrou, no nosso pal­
co, duas peças de teatro e ainda um 
acto de variedades... para variar, a 
que assistiu muita gente de fora. No 
fim rezou-se o Terço e assim se passou 
um Natal muito Feliz. 

António Ferreira da Silva 

• 

TOJAL 
ROUPAS - Precisamos de rO'llpas 

e agasalhos. Tem sido um frio cá pelo 
sul... que nem calculam. E temos os 
Pobres. Eles batem todos os dias às 
portas, a pedir. Por enquanto não te­
mos. Só depois pO'Clemos dar se os nos· 
sos leitores nos lerem e atenderem. Es­
peramos que sim. 

AMIGOS - Q~eremos agradecer ao 
Sr. Rui lforeira d ' Almeida a sua visi­
ta mensal. Eu chamo-lhe desobriga. 
Porque vem desobrigar-se. Muito nos 
tem alegrado. Por tudo, o nosso muito 
obrigado. 

PEDIDOS - O nosso chefe ainda 
não recebeu o relógio que pediu. Ele 
chega sempre atrasado à oficina ... ve­
jam os leitores o mal que podem reme­
diar... E por falar em relógios, a Ti­
pografia precisava dum. Aqui neste 
ponto, tem a palavra a «Reguladoru 
tão conhecida em Paço de Sousa ... Pa­
rece que já estou a ver um relógio 
nu Tipografia. Quem nos dera. 

Nada mais por hoje, se não o Sr. 
P.e CarlOIS nã'o deixa sair a crónica, 
que já vai atrazada. 

Um muito obrigado para todos, do 

Cand;.do Pereira 

i~~,,___-,.~~-w-

UfAA VISITA 
Ainda que já contemos com ela, de. tão habituados, 

a. permanência de uma taJ deliéadeza. nas pdmícias de 
cada a.no tem sempre um sabor renova.do. 

No dia 1 de Janeiro, à hora. da nossa. Missa, o casal 
a.í está. A s• prece para d Ano-Novo coincide com a. 
acção de graças pelo que pa.ssom E o sinal de uma e 
de outra. deixam-no ao partir: um envelope discretamente 
poisa.do em nossas mãos. São duas casas do Património 
dos Pobres. · · 

A nós não ll.QS espanta. o progresso quase vertical 
da Empresa que este casal dirige.. Não é a. quantia que 
noo traz para os Pobres; é o gesto, a intençã<x - a de­
licadeza. com que subliana, lliO principio e no fim de cada 
«eta.pe», um.a vida de negócios. Estará, aqui talvez, a 
ex.Plica~ão de tamanha fecundidade. 



Quem abre hoje esta coluna 
«é uma mãe de Sever do Vou­
ga» com 500$00 discretamente 
escondidos nestas palavras in­
flamadas - «Faz-nos sofrer 
beneficamente saber c.om0 há 
tanta dor junto de nós, que 
tentamos não ver. Procuramos 
quase sempre afastar os '°'lhos 
daquilo que noo agita e inquie­
ta a consciência, tantas vezes 
comodamente adormecida. Dê­
-nos, pois, notícias do Cal vá­
rio. Beijos muito ternos de mi­
nha filha. TerezinJrn, para ps 
do<mtes». Esta mãe quer so­
frer, porque a dor dos outros 
lhe é benéfica. E mais: quer 
que a filha aprenda já a mes­
ma lição, guiando-a para .os 
doentes nos beijos que lhe faz 
mandar. Se não encaminham-O!:; 
nossos passos para verdadeira 
comunhão com :OS mais, ca.ímos 
fatalmente no egoísmo, e em 
todos .os males que neste enraí­
zam. Onde está esta doutrina~ 
- No E vangelho· Há quem a 
viva! Há quem a ensine, ensi­
nando a beijar o próximo, nas 
suas chagas ! 

A Rosária é objecto de mui-· 
to carinho. Manuela de Lis­
boa, com. !toda a família, r esoL 
veu enviar mensalmente 100$ 
por via do que soube da Rosá-

ria. Para esta mais 100$00 da 
Granja. Metade do Port o. Ou­
tro tanto de T.omar . De L. V. 
20$00. Júlia, datJ Caldas, 30$00. 

Afaria Elvira está aqui com 
200$00, fruto de r enúncia a 
um vestido! Quem se· atreve 
hoje a proceder assim 1 - Não, 
que o mundo ri~-se. - Deixa­
- O rir, que ele é tolo! Não sabe 
que a grandeza da a.lma va;le 
mais qae os enfeites do corpo ! 

Senhora da capital com r e­
petidas presenças «par a os nos­
s0g irmã.os do Calvário». E m 
hora de a:Lliçã.o pela saúde da 
esposa, velho amigo entrega­
-nos 500$00. D oente sem cura, 
70$00. Hum.llde portuense 100$ 
de cada vez, e são muitM. Ber­
ta com 70$00. Idalina, 100$00 
e 200$00 doutra vez. Sacet·dotc 
500$00. Senhora do Porto, 40 
dol1ars. Viúva 250$00. Esta 
mãe vem com 150$00 110 anL 
versário da filha. Emília de 
Lisboa com mil, e a amizade 
de sempre. Como g-ostei de ver 
esta senhora, aqui, em visita 
p1'opositada, vinda da capital! 
O a.mor a!tira com1osco para 
muito longe! Elaine com 250$. 
·l\fédica com 100$00. Inês de 
Espinho 600$00. Georgina com 
bolo-rei em véspera de Natal. 
Que bem soube! Advogado 

93; Ili ar 
· Já há anos pedimos e fomos atendidos. Tão bem que, 

em vez de uni, vieram quatw; e pudemos prover Setúbal e 
Miranda e Paço de Sou.sa. Falta o Tojal. Falta Beire. (Talvez 
até que ele constituisse passa-tempo agradável parw os doen­
tes do Calvário! ... ) E falta, agora, o La.r do Porto. Ele anda 
em obras lzá mes.es, como já deu fé todo o viajante pela Rua 
D. ]oãn IV. Onde era um sotiío há agora wn andar e a casa 
está toda escacharoila, na afectivaçiio peculiar do povinho 
das nossas Casas. 

O que está feito tem dado que suar e esgotou-nos todas as 
reserua.s. Ainda falta muito até a.os últimos acabamentos ... 
Mas, como é mellwr niío guardar para amanhã e que já pode 
ser hoje, eis·me a falar no recheio do Lar. São camas e col- 1 
ch:oaria novas, que o que lá há já não tem éonserto. É uma 
mobüia para a nossa sala. Quadros p<1Jra aàamar as paredes. 
E a parte de leãc 'L'tli ser a cozinha, onde há que reformar 
o f ogãn e parte do trem da dita e onde fazia jeito um 
frigorífico à medida de uma família roumerosa-30 pessoas. 

. E o bilhar? Ess.e vinlus mes(TIJO 'Certinlw para a sala 
de JOgos, de oode eu muito queria desviar para outra de­
perulência, na cave, os deles mais baru/,lu:ntos, como é o ping. 
-pong e, sobretudo, o futebol de bonecos. 

V amos a ver quem chama por nós ... 

. {~((j}_ r}aiato».. . .*:···· ·· ... 
. · . . · '· ®e: 9<tt/utz~~;: /iam' ~a;~aieJ, Jle/oJ W~Í1~~,{ 

. - ... ' .. 

A Senhora Ermelinda 11 0 seu «Autornóucl». É uma das jóia-s qLte 

a1Jaramente guardamos no Calvário de Beire! 

com 100$00. P eccator com 60$. 
Outra vei~ha amiga, a senhora 
dos rebuçados, com ele.-s, e com 
muitas camisolas feita.S po1• 
suas mãos, que traziam ainda 
mais 200$00. António com 100$. 
Mário, do Verbo Divino, com 
500$00. Isaura com 100$00 e 
Antonieta com outro. tanto . ' ma is um agazalho pa·ra 0 Ze-
zito. Júlia com 50$00. M. do 
Resgate com 500$00, pedindo 
orações pela filha. Doente para 
doentes com o seu costumado 
óbulo. Professor primário de­
rseja vir todos os meses. José 
do Porto com 100$00. Mãe atri­
bulada COIJll 60$00. Doadora de 
sangue com 20$00 mensais. Pe­
cadora. assinante com 40$00. 
Liberdade com 200$00. Beatriz 
com metade. Maria da Anun­
ciação com 500$00 «para que 
Deus me ajude a viver em per­
feita submissão à Sua Vonta­
de». 

Visitas em. parcelas diver­
sas deixaram 630$00. DonatL 
vos que não sabemos identifi­
car, somam 2.330$00. 

Roupa tem chegado muita. 
Temos r epar tido com os Po­
bres, que o frio aperta e eles 
t remem c.om ele. Recebemos 
esmolas para sufrágio, 100$00 
e 200$00 e mil. Alguém veio 
trazer promessas de 300$00. 

P .e Horácio entregou-me 
2.500$. P.e José Maria, 1.620$ 
de donativos. Senhorres da 
Murtosa com um rádio e 
500$00, e que rico champa­
nhe! 

«Portuense qualquer,. com os 
habituais 20$00. Avelino com 
50$00. Avô, muito amigo do 
neto, vai em 23 prestações, cor­
r6$pondentes aos-meses que es­
te tem. Sacerdote com 50$00. 
Assinante com o excedente ao 
pagamento do jornal. Anónimo 
de Braga, da C. G. D. é pre.. 
sença mensal. 

Qua:tro garotos de Oeiras 
com 20$, fruto de brineadeira 
em prol dos P;0bres doen­
tes. Mãe de um com 80$00. 

N;0 dia de anos, senhor do 
Porto com 300$00. P elas me­
Jlwras da esposa, o mesmo se­
nhor torna em romagem com 
outro· tanto. Grupo de enfer­
meirar, com 150$00, e grande 
desejo de saber como isto é. 

Oferta, repetida,, de 50$00. 
No Lar a mesma quantia. Do­
nativo de 700$00 e outro de 
800$00. Ordenado inteiro vin­
do de Coimbra, l.494$4Ó. De 
Lisboa 100$00. Migafoa de 
50$00. De Setúbal o dobro. Do 
Barreiro, Maria com mil, mui­
to escondidos. De Viseu 100$00. 
'fabaco com 100$00 ! «Úbuilo 
da viúva» de:i!ta.do por visita 
que despeja a carteira com. al­
guns escudos. Por alma de 
dois J osés, 50$00. Antes de 
partir para férias a1guém vem 
com 300$00. P ara a doente que 
ootava só, 50$00. Pelo êxito dos 
e~ames dos filhos, 200$, de Rio 
Tmto 100$ e o «desejo de que 
outros também abram o cora. 
ção». Mais três pretitações da 
«nQ<Ssa p1;omessa», 150$. Mais 
um donativo «por ter obtido 
empregOt>. 

Avó de muitos netos vem 
com 500$00. Senhora do Por'to 
- Porto há só um, quem o 
não conhece 1 - vem com as 
economias da criada falecida 

' 1. 650$00. E logo que nos ~eja 
possível continuamos que o 
caudal não se extingue. 

Padre Baptista. 

VISADO . PELA . 

Comissão de Censura 

AUTO 
CONSTRUCÃO , 

O pr.esépio disse-nos que 
Jesus veio. Podia, desde toda 
a eternidade, escolher outra 
maneira. Mas não. Veio. O 
Eva.ngel4<>, lido com atenção, 
diz-nos que o Mestre não pas­
sou a sua vida pública, insta -
lado, a esperar que os outros 
viessem. Muito ao contrário- Ele 
ia. O apóstolo vai, tem neces­
sidade de ir ; quando descaMa 
é para, depois, ir ; quando se 
alimenta é para bem caminhar ; 
quando r egressa é só para pre­
parar de nove, a partida. o 
11póstolo prefere ir à igr-a~a a 
ter urna cape~a em casa. Vai 
à casa do Pobre e não espera 
que este lhe bata à sua porta. 
O bom pastor conhece as suas 
ovelhas, conhece os cami.nlw5 
do seu território. Vai. Os nos­
sos santos gogtaram de ir: S. 
An tónio, S. Joãi0 de Deus, S. 
Joiío de Brito, S. Francisco Xa­
vier, Fr. Bartolomeu dos Már­
t ires, o Padre Cruz, o P adre 
Américo. 0 -s nossos her,ois nun­
ca temeram par tir: D. Vasco 
da Gama, D. H enrique, Pedro 
Alvares Cabr a:l, D. Afonso de 
Albuquerque, Gago Coutinho, 
Sacadura, para apenas citar 
muito poucos. Folllj()s grandes, 
quando não t ivemos medo nem 
preguiça de ir. O pastor, a 
quem as ovelhas pertencem, 
acomp anha-as , vai, . procura 
novas pastagens, leva-as à pas_ 
t agem mais viçooa e a.os rega­
tos de águas mais puras. O bom 
lavrador não passa a vida em 
sua casa, n ão dorme muito, 
não se aborrece a matar o tem­
po. Não. Vai, logo de manhã, 
quanfa vez ainda alumiado 
pelas estreilas. Percorre os seus 
campos, de ponta a ponta. Vê 
as árvoroo, os animais e per­
corre as searas. A pé, ou em 
carro de oois, ou a cavalo, ou 
de tractor, o bom lavrador vai. 
Conhece tão bem as suas pro­
priedades como a sua própria 
moradia. Quem quer que seja 
precisa de ir. E precisa de ir 
para não falar de cor, para 
ver as dificuldades, para saber 
mandar, para ser justo e cmri­
proon-sivo, para saber quanto 
custa a vida, quanto demora 
o serviço, como se gasta -0 ma­
teria1, como e quanto se can­
sam os seus empregados, como 
suam os seus trabalhadores. 
Quem não vai nã0 sabe e quem 
não sabe não é justo. Quem não 
vai julga ter o segredo de t u­
do, as receitas infalíveis. Está 
à beira do orgulho, a maior 
desgraça ( diriamos a única 
desgraça) do homem. Jesus 
veio para o homem ir. Ir cavar 
a terra com alegria e confian­
ça. Ir visitar o seu irmão po.. 
bre e doente. Ir levar -0 Evan.. 
gelho ao pagão. Ir à procura 
da ovelha que se perdeu. Ir le.. 
var · uma palavra de alento a 
um triste ou desesperado. Ir à 
cadeia onde -0 criminoso passa 
a maior parte do tempo a con­
tar os dias, ou os meses, ou os 
anos. Ir ao cimo da mcm.tanha 
onde o ar é ínais puro. Ir vasto 
mar dentro a ouvir a voz que 
pode ser da imensidão ou da 
inBegurança. 

Padre Fonseca 


